
Há determinados talentos que possuem uma força quase 
divina. Parecem ter vontade própria e escolhem seus donos 
com determinação. Se ignorados, permanecem inabaláveis 
esperando a primeira oportunidade para surgir com a mesma 
força do primeiro momento em que se revelaram. Foi assim a 
história do artista plástico Alberto Nicolau com a pintura. Ele 
é hoje um dos pintores mais respeitados na França e o artista 
convidado da Mostra Way Cultural de 2010, no mês de maio, 
sob a curadoria de Herbert Henn, apresentando oito quadros na 
exposição Visões Noturnas.

 Aos 9 anos, Alberto Nicolau fez seu primeiro quadro 
copiando uma tela de Renoir com uma mulher nua em um lago. 
Aos 10, foi premiado por um trabalho que retratava a cabeça de 
Jesus Cristo e, aos 15, parou de pintar para se dedicar à música. A 
história da volta aos pincéis vocês vão conhecer aqui na agradável 
conversa com o artista, que morou em Paris durante vinte anos, 
onde ficou conhecido como o pintor das flores, das paisagens 
da Normandia e dos interiores. Atualmente, Alberto vive em 
São Paulo, de onde tira a inspiração para suas telas, gráficas e 
coloridas, cenários da cidade que ele gosta de pintar à noite.

Calça jeans, estilo despojado, ele chega à loja Way Design 
Leblon e explica: “Meus trabalhos estão cada vez maiores”. Em 
janeiro passado, inaugurou o mural A árvore subterrânea, na 
estação do metrô Sacomã, sentido Vila Prudente, em São Paulo, 
como resultado de um projeto comunitário de reciclagem. “Para 
fazer a árvore, composta por um mosaico de cacos de cerâmica 

reciclados, apresentei primeiro o projeto para a organização 
do metrô no início de 2009 e, em parceria com o Instituto 
Verdescola, realizamos oficinas de reciclagem trabalhando com 
as comunidades da região e com os alunos da escola estadual 
José Escobar, vizinha da estação. Recebi o maior apoio dos 
arquitetos da Companhia do Metrô de São Paulo, Ilvio Artioli e 
Rodolfo Stroeter”, conta.

Nas oficinas, os participantes, sob a supervisão de Alberto 
Nicolau, além de restaurarem as cerâmicas, fizeram folhas de 
papel com pedaços de bilhete de metrô. “No dia da inauguração, 
houve uma exposição de trabalhos dos 560 alunos da 
comunidade de Heliópolis”, conta Alberto, que criou a árvore 
em homenagem ao jequitibá rosa, transplantado e preservado 
por ocasião da construção da linha.

 São 112 metros quadrados de mosaico, montados em 
parceria com a oficina de mosaicos. “É um imenso quebra-
cabeça e uma verdadeira obra de igreja, na qual quinze pessoas 
trabalharam cada uma fazendo um metro quadrado por 
semana”, explica o artista, que se define como um dos últimos 
românticos, apaixonado por música clássica, flores e bichos. Ele 
tem cinco cachorros, duas gatas e um papagaio.

Caçula de uma família de quatro filhos, Alberto nasceu em 
Belém do Pará. O pai, Nicolau da Costa, hoje com 84 anos, faz 
questão de manter a tradição portuguesa viajando uma vez 
por ano a Portugal. “Somos muito unidos. Quando criança, eu 
era fascinado pelo conservatório onde minha tia dava aula de 
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Conhecido como o pintor das paisagens da Normandia, na França, Alberto Nicolau voltou 
ao Brasil e expõe, pela primeira vez depois de muitos anos, na Mostra Way Design, suas 
Visões Noturnas de São Paulo, onde mora atualmente.

por Heloisa Marra retrato Pedro Garrido
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